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Resumo: Foram avaliadas as caracteristicas fenotípicas 

de 60 porcos da raça Moura (28 machos e 32 fêmeas) e 

submetidas a análise de frequência. Para as 

características fenotípicas os animais avaliados 

classificaram-se como sendo: Porcos de perfil cefálico 

retilíneo, orelhas ibéricas médias, com presença de 

estrela na testa, pigmentação escura da pele e padrão de 

pelagem rajada/tordilha, concondando com o perfil 

fenotípico para registro de raça pela ABCS. 

 
Palavras-chave: Ezooguinose; Patrimônio Genético; 

Porco Crioulo. 

 

1. Introdução 

É de fundamental importância o conhecimento 

dos padrões fenotípicos das raças de porcos 

nacionais a fim de se preservar a raça. A Raça 

Moura é originária do Sul do Brasil, possuindo 

características como rusticidade e marmoreio 

de carne. O objetivo do trabalho foi realizar a 

caracterização fenotípica qualitativa, dos 

porcos da raça Moura criados na Fazenda 

Escola Capão da Onça (FESCON), da 

Universidade Estadual de Ponta Grossa, 

avaliando os animais perante ao perfil 

fenotípico para registro de raça pela ABCS 

 

2. Materiais e Métodos 

Foi realizada a caracterização fenotípica de 60 

suínos, com até 120 dias de idade, sendo 32 

fêmeas e 28 machos, da FESCON. Os dados 

foram obtidos por avaliação visual, caráter 

qualitativo, segundo Juliatto (2016) e ABCS 

(2020) . Foi verificado a frequência de cada 

variável em relação ao total amostrado, para 

ambos os sexos e população total. 

 

3. Resultados 

Foi verificado, tabela 01, que os porcos da raça 

Moura apresentram perfil cefálico retilíneo, 

orelhas ibéricas médias, com presença de 

estrela na testa, pigmentação escura da pele e 

padrão de pelagem rajada/tordilha, semelhante 

ao o perfil fenotípico para registro de raça pela 

ABCS (2020).  
Tabela 01 – Frequência  relativa das variáveis fenotípicas 

qualitativas dos porcos Moura da FESCON 

Variáveis 

Fenotípicas 

Classificaçã

o 

Frequência Relativa (%) 

Macho 

(n=28) 

Fêmea 

(n=32) 

Total 

(n=60) 

Perfil 

Cefálico 

Sub-

Concavilíne

o 

42,86 34,38 38,33 

Retilíneo 57,14 65,63 61,67 

Tipo de 

Orelha 

Ibérica 100 96,88 98,33 

Celtica 0 3,13 1,67 

Presença 

Estrela na 

Testa 

Presente 
57,14 56,25 56,67 

Ausente 42,86 43,75 43,33 

Padrão 

Pelagem 

Escura 32,14 37,5 35,00 

Clara 10,71 12,5 11,67 

Rajada 50 31,25 40,00 

Rosilha 7,14 18,75 13,33 

Pigmentação 

Pele 

Escura 85,71 81,25 83,33 

Clara 14,29 15,63 15,00 

Manchada 0 3,13 1,67 

Fone: Os autores. 

 

4. Conclusão/ões 

Os porcos Moura nascidos na FESCON, no 

período avaliado, atendem aos principais 

parâmetros fenotípicos exigidos para o registro 

oficial da raça pela ABCS. 
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